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ANDEBOL: SUB-20

Portugal perde com Espanha
A seleção portuguesa de sub-20 em andebol mascu-

lino perdeu ontem com a Espanha por 27-17, em jogo 
da primeira jornada do Grupo I da ronda principal do 
Europeu da categoria, que decorre na Turquia.

Apesar da derrota, a equipa portuguesa, que ao 
intervalo já perdia por 13-9, continua na corrida às 
meias-finais, precisando de vencer hoje a Noruega. 
No final do jogo, o técnico luso, Rolando Freiras, 
felicitou a equipa espanhola pelo triunfo, conseguido 
com mérito.

Para o jogo de hoje, Rolando Freitas disse que a 
equipa tem dar a volta. «Temos de levantar a equipa, 
reunir esforços e recuperar o mais rapidamente pos-
sível, para estar com a mesma disposição dos outros 
dias. Vamos trabalhar, fazer um bom jogo e lutar pelo 
apuramento», afirmou.
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A redução no apoio ao Desporto apresenta
uma redução superior ao previsto. Em vez dos
15%, o Governo Regional «foi um pouco mais
além e a redução supera, por exemplo, os
20% (entre 22 a 25%) nas equipas que inte-
gram o pote 1/caixa 1», casos das equipas de
futebol profissional do Marítimo, Nacional e
União, e das sociedades anóminas do Ma-
deira Andebol masculino e feminino e do
CAB-Madeira masculino, informou Jaime Frei-
tas.

Assim, a distribuição dos dinheiros públi-
cos - já com valores referentes às deslocações
aéreas, exames médicos e estadias é a se-
guinte:
11  --  CCoommppeettiiççããoo  pprroofifissssiioonnaall  ee  SSAADD::  55,,77  mmiillhhõõeess  eeuurrooss;;
22  --  MMooddaalliiddaaddeess  ccoolleeccttiivvaass  ccoomm  rreepprreesseennttaaççããoo  nnaacciioonnaall::
11,,33  mmiillhhõõeess  eeuurrooss;;
33  --  MMooddaalliiddaaddeess  iinnddiivviidduuaaiiss  ccoomm  rreepprreesseennttaaççããoo  nnaacciioonnaall::
770000  mmiill  eeuurrooss;;
44  --  CCoommppeettiiççããoo  rreeggiioonnaall::  11,,22  mmiillhhõõeess  eeuurrooss
55  --  AAssssoocciiaaççõõeess  RReeggiioonnaaiiss  ddee  MMooddaalliiddaaddeess::  775500  mmiill  eeuurrooss
66  --  DDeessppoorrttoo  ppaarraa  TTooddooss::  115500  mmiill  eeuurrooss;;
77  --  EEvveennttooss::  5500  mmiill  eeuurrooss..

Nesse sentido, o secretário que tutela a
pasta do Desporto fez um «apelos aos clubes
para um enorme esforço, de gestão e de pro-
cura de outras fontes de financiamento».
Disse, no entanto, que as competições profis-
sionais e as sociedades anónimas (SAD) «têm
um peso distinto e um apoio claro» em relação
às restantes, «por tudo o que representam a ní-
vel nacional e internacional. São modalidades
de excelência, que projectam o nome da Ma-
deira na Europa e no Mundo», referiu. Por isso,
«têm um tratamento específico, pelo papel
que têm na economia da Região e por serem
modalidades que têm um retorno para a eco-
nomia regional». Depois, de acordo com o
governante, «foi dada uma protecção espe-
cial às modalidades colectivas que estão nas
competições nacionais», assim como à com-
petição regional «porque entendemos que
tem vindo a ser relegada para 2.º plano. Que-

remos dar um novo fulgor ao quadro compe-
titivo regional, até  porque é aqui que se en-
quadra a Formação», frisou Jaime Freitas.

Verbas para os
principais emblemas

Em termos de reduções, Marítimo e Nacio-
nal vão sofrer cortes na ordem dos 21%, pas-
sando a receber 1,785 milhões de euros, na
época de 2012/13, quando anteriormente re-
cebiam 2,244 milhões de euros. Por sua vez, o
União passará a receber 840 mil euros, o que
representa um corte de 24%, dado que na an-
terior subvenção pública recebia 1,122 milhões
de euros. Já em relação às equipas masculinas
do CAB e do Madeira SAD, os cortes cifram-
se nos 25%, enquanto os femininos do Ande-
bol sofrem uma redução de cerca de 32% do
orçamento da época anterior. O novo Mo-

delo de Apoio ao Desporto da Madeira tem
como base de sustenção a atribuição de sub-
sídios através de créditos, que representam
35 mil euros. Depois, consoante a importâ-
nica de cada modalidade, clube e associação
é atribuído um “x” número de créditos. Assim,
por exemplo, Marítimo e Nacional têm direito
a 51 créditos (35x51), o União a 24 créditos
(24x35), o Madeira SAD masculino e CAB-Ma-
deira masculino a nove créditos (9x35) e Ma-
deira SAD feminino a 4,5 créditos (35x4,5).

Deste modo, em termos de valores previs-
tos, as verbas a atribuir as três principais clubes
são:
MMaarrííttiimmoo  --  11,,778855  mmiillhhõõeess  ddee  eeuurrooss;;
NNaacciioonnaall  --  11,,778855  mmiillhhõõeess  ddee  eeuurrooss;;
UUnniiããoo  --  884400  mmiill  eeuurrooss..

Vasco Sousa

vascosousa@jornaldamadeira.pt

Rui Alves, na sequência da divulgação do novo
Modelo de Apoio ao Desporto da Madeira, amea-
çou demitir-se e extinguir o Nacional e a respectiva
SAD. «Penso despedir-me do dirigismo despor-
tivo ainda antes da época começar. Porventura
iremos analisar juridicamente a eventual extinção
do clube e da SAD. Vamos analisar as consequên-

cias», disse em declarações à Antena 1.
Por tudo isto, o líder “alvinegro” aconselha a to-

dos os dirigente a fazerem o mesmo. «Julgo que de
forma global, os dirigentes deviam abandonar os
clubes. Tem de haver uma reacção do meu ponto
de vista. Houve um completo autismo em rela-
ção às propostas dos dirigentes», disse.

Negociação com
a TAP para uma
«tarifa especial»

O Princípio da “Continuidade
Territorial” que não é cumprido
nem respeitado pelo Governo
da República foi, de novo, criti-
cado pelo Executivo madei-
rense, neste caso por Jaime
Freitas. O secretário regional de
Educação explicou que o Go-
verno Central continua  «não
assumrr as suas responsabili-
dades, pelo que vamos conti-
nuar a lutar para que esta
matéria possa reverter a favor
do projecto desportivo da Ma-
deira». «Vamos insistir nesta
matéria» do alto custo com as
deslocações, garantiu, indi-
cando que o valor estimado
com os custos das passagens
representa «cerca de dois mi-
lhões de euros», ou seja cerca
de 20% do orçamento para o
Desporto da Madeira. A fim de
fazer face a esta situação, «to-
mamos a iniciativa de estabe-
lecer contactos com uma
companhia aérea - neste caso
com a TAP - de modo a que
seja aplicada uma tarifa espe-
cial de Desporto, que seja mais
favorável à Madeira», revelou o
governante. O processo nego-
cial com a TAP continua e o
Executivo espera apresentar
novidades assim que as tenha.
Ao que o JM apurou, o valor
base nesta altura está nos 250
euros, mas a redução pode ir
até aos 225 euros por passa-
gem aérea. Caso os clubes, as-
sociações ou atletas consigam,
entretanto, um valor abaixo
dessa tarifa especial poderão
também optar por essa solu-
ção, «desde que seja sempre
mais vantajoso para o Desporto
da Madeira», alertou Jaime
Freitas na apresentação do
novo Modelo de Apoio. 1

Majoração
em caso de
ida à “Europa”
O Modelo de Apoio prevê,
ainda, uma majoração (ou
acréscimo) de cinco por cento
a mais, a todos os clubes que
se tenham classificado e dispu-
tem uma competição europeia.
É o caso do Marítimo que vai
disputar a Liga Europa em ter-
mos de Futebol Profissional. 1

7 CERCA DE 10 MILHÕES DE EUROS CONTEMPLADOS NO NOVO MODELO DE APOIO AO DESPORTO DA MADEIRA

Cortes acima dos 20 por cento
O Executivo apresentou os números, que contemplam cortes acima dos 20% para o
Futebol Profissional (Marítimo, Nacional e União) e para as sociedades anónimas des-
portivas (Madeira SAD masculina e feminina e CAB-Madeira masculino).

7 NOVO MODELO DE APOIO AO DESPORTO COLOCADO EM CAUSA

Alves ameaça com demissão e extinção

Dirigente ameaça “bater com a porta”.

A distribuição da verba abrangeu cinco áreas distintas, consoante critérios nacionais, regionais, colectivos ou individuais.
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Numa longa apresentação foi, ontem à
tarde, divulgado o novo Modelo de Apoio do
Desporto da Madeira, na presença do secre-
tário regional de Educação e Rescursos Hu-
manos, Jaime Freitas, e do director regional
de Juventude e Desporto, Jorge Carvalho.

«Ao longo do dia de hoje (ontem) apre-
sentámos aos diversos agentes desportivos
da Região o Modelo inovador de apoio ao
Desporto da Madeira», começou por dizer o
governante, que fez questão de «prestar uma
homenagem e reconhecimento a todo o tra-
balho desenvolvido ao longo das várias épo-
cas desportivas» e que se traduziu «no nú-
mero de representação nacional e
internacional o qual é significativo».

Jaime Freitas lembrou, a propósito, que,
em termos proporcionais, a Região tem, hoje
em dia, «três vezes o número de representa-
ção nacional, fruto da aposta que foi feita por
parte do Governo Regional, nas últimas dé-
cadas», consubstanciadas em mais de 17 mil
atletas federados, 26 associações desporti-
vas e 186 clubes. Aposta essa que favoreceu
uma «expiral de crescimento», mas que «por
dificuldades de ordem econónica-financeira,
por todos conhecida, houve a necessidade
de um ajustamento, sob pena de entrarmos
numa crise insuperável».

Segundo explicou o responsável, o novo
Modelo de Apoio ao Desporto «exige medi-
das e que tenhamos um procedimento dife-
rente e adequado aos nossos dias». Ou seja,
de acordo com Jaime Freitas, foi preciso
«uma nova filosofia nos apoios ao Desporto,
mas sempre com a ambição de conseguir os
resultados, as participações e os êxitos des-
portivos, tal como até agora».

No seu entender, foi necessário introduzir
«uma nova dinâmica de sustentabilidade»,

procurando trazer
«um sistema capaz de garantir o apoio ao
Desporto na Madeira», sempre em benefí-
cio das gerações futuras, sendo esta «uma
preocupação que nos orienta».

Abandono da filosofia do expansionismo
Por outras palavras, «abandonamos a filo-

sofia do expansionismo e o movimento cres-
cente das modalidades, por impossibilidade
financeira», alertando que o Orçamento Re-
gional prevê «a continuação do apoio aos
projectos desportivos», mas em outros mol-
des. «É com esta verba - 9,6 milhões de euros
- que temos de monopolizar as nossas ac-
ções» e disso «demos conhecimento aos
agentes do desporto. Das condicionantes e

das opções que foram feitas pelo Governo,
mas temos a consciência clara de que não é
com o regulamento que aprovámos e que
vai, em breve, entrar em vigor, que se resol-
vem todos os problemas», disse Jaime Freitas.

A seu ver, «este é um processo que terá de
ser bem interiorizado por todos - técnicos, di-
rigentes, gestores - em conjunto, ao mesmo
tempo que temos de estar atentos às situa-
ções, de modo a sermos capazes de obter
novos êxitos em matéria desportiva». O go-
vernante manifestou, ainda, a intenção que o
novo Modelo «entre em vigor em breve, ou
seja já na época desportiva 2012/2013» e que
espera que «todos possam compreender esta
nova filosofia que estamos a empreender».1

vascosousa@jornaldamadeira.pt

Após vários meses de con-
sulta e de recolha de opi-
niões, o Governo Regional
deu a conhecer as linhas
mestras e objectivos do
documento que estabelece
o novo Modelo de Apoio
ao Desporto da Madeira. O
mesmo é «inovador» e in-
troduz uma «nova dinâ-
mica de sustentabilidade».

Uma nova filosofia
sempre com ambição

Atrasos têm
vindo a ser
resolvidos
A questão dos atrasos no paga-
mento ao Desporto também foi
abordado por Jaime Freitas. «Essa
matéria - atrasos no pagamento
ao Desporto - tem vindo a ser re-
solvida aos poucos. Temos proce-
dido aos pagamentos em atraso
de forma progressiva, nomeada-
mente com a normalização dos
atrasos relativos ao ano em curso
(2012)», disse. Quanto aos últi-
mos meses de Abril, Maio e
Junho, o governante falou de difi-
culdades «em termos administra-
tivos, mas esperamos tratar
desse assunto com a máxima
brevidade». No tocante a 2011 e a
anos anteriores, o secretário re-
gional lembrou que «o plano de
pagamento terá de ser validado
pelo Ministério das Finanças»,
consoante o que ficou acordo no
Plano de Ajustamento Econón-
mico da Região. 1

Modelo a ser
experimentado
durante uma época

Depois de garantir que o Modelo
de Apoio ao Desporto da Madeira
«não é fechado», Jaime Freitas
adiantou que o mesmo «irá ser
experimentado durante uma
época desportiva (2012/2013),
após a qual iremos analisar se
será necessário introduzir altera-
ções». Ou seja, segundo adiantou,
«vanos monotorizar esta situação
neste 1.º ano de aplicação do Mo-
delo, de modo a melhorar em ter-
mos de futuro». 1

Participação
nacional
redefinida
Respondendo à pergunta sobre
uma possível diminuição de clu-
bes nos quadros nacionais, Jaime
Freitas salientou que «caberás às
associações de modalidade, jun-
tamente com os seus clubes, e
com o montante a ser distribuído,
definirem os seus critérios na par-
ticipação nacional ou na integra-
ção dos quadros competitivos na
próxima época (2012/13)». 1

Porto Santo
beneficiado
nas viagens
Por via da sua dupla insularidade,
os atletas e clubes do Porto Santo
«são beneficiados no novo Mo-
delo, em relação às viagens aé-
reas e marítimas». Jaime Freitas
referiu que «não se justifica um
tratamento diferente» em relação
à matéria desportiva. 1

«Queremos apro-
var este regula-
mento, para que o
mesmo entre em
vigor em breve,
assinar os contra-
tos e realizar os
pagamentos de
forma regular»,
anunciou o gover-
nante.

em foco m o d e l o d e a p
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eira,

O Rali Vinho Madeira e o Open da Madeira em Golfe (Madeira
Islands Open) não integram o novo Modelo de Apoio ao Des-
porto da Madeira. Ambos os eventos internacionais ficam «à
parte», conforme salientou Jaime Freitas, pois serão «enqua-
drados no âmbito dos apoios a serem concedidos pelo Tu-
rismo». 1

Rali Vinho Madeira
e Open de Golfe «à parte»

«Este é o apoio que é possível
e preferimos não criar expec-
tativas infundadas». Foi esta
a resposta de Jaime Freitas
quando questionado sobre
algum descontentamento de
clubes e associações. «É pre-
ferível gerir em conjunto o di-
nheiro que está disponível, na
certeza que este é um apoio e
que não pretendemos que
seja um financiamento», alu-
diu ainda o governante, que
lembrou que foram ouvidas
«centenas de pessoas, desde
dirigentes, a atletas, a inves-
tigadores... todos eles com
contribuições válidas que in-
corporamos no documento».
O secretário que tutela o Des-
porto disse ainda que «todos
têm oportunidade de fazer
observações, até porque este
não é um Modelo fechado».

«Este
é o apoio
possível»

Os clubes que ficaram inseridos na caixa
1/pote 1 do novo Modelo de Apoio ao Desporto
Regional - Futebol Profissional e SAD (Socieda-
des Anónimas Desportivas) - estiveram, ontem
de manhã, reunidas com o secretário regional
de Educação e Recursos Humanos, Jaime Frei-
tas. Duas horas e meia de reunião, na secreta-
ria regional de Educação, foi debatida e
discutida a proposta do Governo Regional, a ser
implementada a partir de agora e com já efei-
tos práticos na época 2012/2013. Rui Aves
(Nacional), Sérgio Marote (Marítimo), Jaime
Lucas e Arnaldo Barros (União/SAD), Alfredo
Mendonça e Marco Willy (Madeira Andebol
SAD), Sandra Rebolo, Francisco Gomes e Ri-
cardo Montes (CAB-Madeira) estiveram na
longa reunião, onde ouviram o secretário que
tutela o Desporto apresentar os argumentos
quanto ao novo Modelo de Apoio ao Desporto

Regional e debateram alguns dos pontos mais
pertinentes do documento.

Rui Alves irá reflectir
À saída do encontro, Rui Alves, presidente do
Clube Desportivo Nacional, adiantou que «foi-nos
apresentado o Modelo e os montantes possíveis,
num quadro que não nos permite ter grande rei-
vindicação. Saio um pouco triste, em termos de
expectativas, e sinto-me impotente para tercer
grandes comentários», revelou. «Não sei o que
nos reserva o futuro, mas penso que o Nacional e
o Marítimo terão grandes dificuldades em manter
o actual nível competitivo no futebol profissio-
nal», aludiu ainda o dirigente. Para Rui Alves,
«vamos pensar que é possível, no futuro, através
de um permanente diálogo com o Governo, se
caminhar para uma realidade que terá de ser,
forçosamente, diferente». É que, conforme rema-

tou, «é a realidade que temos agora e tenho de
reflectir sobre tudo isto»...

Francisco Gomes aponta especificidades
Já para Francisco Gomes, presidente do Clube Ami-
gos do Basquete (CAB-Madeira), «o documento
apresentado é uma redifinição estratégica de toda a
política desportiva da Madeira, que a visa tornar sus-
tentável, num contexto regional e nacional que é de
extrema dificuldade, sem colocar em causa tudo o
que foi alçançado e construído ao longo das últimas
décadas».A seu ver, «é um Modelo que tem as suas
especificidades, as quais vão exigir um ajustamento,
muito grande, por parte dos clubes e dos demais
agentes desportivos,que terão de encontrar respos-
tas para as reduções significativas e, em alguns
casos, muito significativas ao nível de apoios ao
Desporto». O dirigente afirmou, por outro lado, que
«por muito duro e por muito exigente que este mo-
delo seja temos de reconhecer que o Governo está a
fazer tudo o que é possível para estabelecer um Mo-
delo que seja o mais adequado possível à nova reali-
dade financeira regional. O Governo está com uma
missão muito exigente, que é muito sensível e que
está a tentar cumprir». Relativamente à equipa mas-
culina do CAB-Madeira avançou que «está enqua-
drada na 1.ª caixa de apoio, que não sendo perfeita
permitirá continuar com a nossa missão desportiva,
com maior esforço». «Quanto ao Clube e à equipa fe-
minina, estamos incluídos na caixa 2, realidade con-
tra a qual argumentámos e não encaramos com
muito agrado. Consideramos ser injusta, não só de-
vido ao historial da equipa de Basquetebol do CAB-
Madeira, mas também devido ao trabalho que o
Clube desenvolve, essencialmente ao nível da For-
mação». Segundo explicou, «sendo a Formação a
razão de existir o CAB-Madeira, ela não irá ser afec-
tada com estes cortes, mas será mais difícil e exi-
gente. Iremos encontrar respostas para encarar os
novos desafios com o novo Modelo de Apoio ao Des-
porto Regional».
Na parte da tarde, ainda na secretaria regional de
Educação, uma outra reunião envolveu os agen-
tes das modalidades colectivas com representa-
ção nacional, onde foi explicado os contornos do
Modelo. 1

Jaime Freitas esteve
reunido com agentes desportivos

Textos: Vasco Sousa • Fotos: Élvio Fernandes e JMo i o a o d e s p o r t o
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Clubes ficaram
a conhecer novo
modelo de apoios

O secretário regional da Educação e Recursos Hu-
manos e o director regional da Juventude e Des-
porto, deram ontem a conhecer o novo modelo de
apoio ao desporto, reduzindo verbas e redimensio-
nando regras em função da crise. Entretanto, o
presidente do Nacional ameaçou demitir-se, tendo
em conta o regime de apoio. Págs. 17 a 19
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Ulisses Pereira foi eleito presidente 

da Federação de Andebol de 

Portugal em Março para um 

mandato intercalar que termina 

em Dezembro, após a saída 

inesperada de Henrique Torrinha. 

O dirigente, que reconhece a 

difícil situação fi nanceira daquele 

organismo, optou por substituir o 

sueco Mats Olsson, que cumpriu 

contrato até ao fi m, por Rolando 

Freitas. Desde 1989, altura em que 

foi orientada por Manuel Manita, 

que a selecção nacional não era 

treinada por um português. Fazer 

Portugal regressar às grandes 

competições é o objectivo do novo 

responsável técnico.

A selecção masculina falhou os 
últimos sete apuramentos para 
Europeus e Mundiais. O que 
falta para voltar a um grande 
torneio?
Esse é um problema das 

modalidades colectivas em 

Portugal, não só do andebol. 

Tirando a selecção sénior, que há 

seis anos não consegue apurar-se, 

nos últimos 20 anos o andebol teve 

mais de 30 presenças em fases 

fi nais de Europeus e Mundiais. 

Agora estamos numa situação 

diferente. Houve duas questões 

que infl uenciaram os resultados 

menos bons: passou, por um lado, 

pelos danos provocados com o 

litígio que, nos anos de 2003/2004, 

existiu entre a federação e a Liga 

e que levou ao abandono precoce 

de alguns jogadores da selecção. 

A renovação não foi feita de forma 

gradual, como normalmente deve 

ser. Por outro lado, há hoje uma 

realidade diferente na Europa. Há 

muito poder do andebol a leste, 

com uma proliferação de países 

que são potências da modalidade, 

como a Croácia e a Eslovénia. 

Mas temos uma geração jovem, 

com alguns membros da espinha 

dorsal da equipa já com alguma 

experiência, por isso penso que 

podemos encarar o futuro com 

alguma esperança.

A falta de experiência 
internacional é outro 
problema? 
Essa é outra questão: nós agora 

jogámos com a Eslovénia e vimos 

“Não fazia sentido Portugal não ter 
seleccionador português há 22 anos”

Ulisses Pereira O presidente da Federação de Andebol optou por não renovar com Mats Olsson e deu o 
lugar a Rolando Freitas. Entre problemas fi nanceiros, tem um pensamento sobre o futuro da modalidade

PAULO PIMENTA

que os seus jogadores jogam na 

Liga dos Campeões, jogam fora do 

país, nas grandes ligas da Europa. 

Nós neste momento não temos 

nenhum jogador da selecção a 

jogar nem na Champions nem fora 

do país. Com este formato actual 

da Liga dos Campeões, nunca 

tivemos um clube na prova, o que 

seria importante.

A saída de Mats Olsson foi um 
fi nal de ciclo natural ou um 
despedimento?
Um fi nal de um ciclo, claramente, 

não é um despedimento, até 

porque havia contrato só até agora. 

Foi por duas razões fundamentais. 

Primeiro, porque entendemos que 

deveria ser reiniciado um novo 

ciclo e, para mim, não fazia sentido 

Portugal não ter seleccionador 

português há 22 anos. Temos uma 

geração de jovens treinadores 

com muita qualidade. Não 

sou contra experiências com 

treinadores estrangeiros, mas 

acho que, passados 22 anos, 

é tempo de dar espaço aos 

treinadores portugueses. E há 

aqui uma questão fi nanceira: era 

absolutamente incomportável para 

a federação ter um treinador com o 

custo que Mats Olsson e o adjunto 

[Thomas Sivertsson] tinham. 

Qual era o salário de Olsson?

O nosso departamento das 

selecções é composto por Rolando 

Freitas, o novo seleccionador 

nacional, o adjunto Luís Monteiro, 

Paulo Fidalgo nos juniores A, e, 

depois nos femininos, por João 

Florêncio e Ana Seabra como 

adjunta. O que posso dizer é que 

esse conjunto de treinadores 

representa um custo de cerca de 

50% do que custava o anterior 

seleccionador nacional e o seu 

adjunto. Com esta reformulação, 

pensamos poupar mais de 150 mil 

euros por ano à federação.

Porquê a escolha de Rolando 
Freitas para seleccionador?
Mats Olsson introduziu algumas 

coisas positivas no trabalho das 

selecções, principalmente do 

ponto de vista da coordenação, 

da organização, da análise das 

equipas adversárias, e o Rolando, 

como trabalhou de perto com ele, 

embora num escalão diferente, 

poderá fazer a transição de uma 

forma mais natural.

Pensa recandidatar-se em 
Dezembro?
Tenho intenções de recandidatar-

me, desde que tenha conseguido 

encontrar soluções para este 

quadro económico difícil que a 

federação tem. 

Confi rma-se que a federação 

tem um passivo de mais de um 
milhão de euros?
Confi rma-se, mas o andebol, 

apesar de tudo, é uma marca forte. 

Temos cerca de 41 mil atletas, 

900 treinadores, 400 árbitros. 

Temos de fortalecer ainda mais 

essa marca num momento em 

que os apoios do Estado e das 

autarquias diminuíram e em 

que obter patrocínios é cada vez 

mais difícil. Estamos a tentar 

reduzir custos e a aumentar as 

receitas, mas temos de fazer uma 

reestruturação do passivo de curto 

prazo para que possamos cumprir 

com pagamentos. No fundo, temos 

de encontrar soluções para tapar 

um buraco de 500 mil euros. Mas 

julgo que, apesar de tudo, há aqui 

um potencial muito grande e penso 

que o problema será resolvido.

O que pode oferecer de 
diferente em relação aos 
últimos presidentes?
Os anteriores presidentes tinham 

uma visão mais presidencialista do 

exercício da função, eu tenho uma 

visão completamente ao contrário. 

Temos uma direcção que funciona 

regularmente, todas as semanas ou 

de 15 em 15 dias falamos, reunimos. 

Há pelouros distribuídos. Temos 

dois ou três grandes objectivos 

fundamentais. Como tentar 

facilitar a vida aos clubes. Os 

clubes estão com uma situação 

muito complicada, não podemos 

pedir mais taxas de inscrição, que 

paguem mais arbitragens. Em 

termos de quadros competitivos, 

vamos tentar reduzir muitos dos 

custos de deslocações dos clubes, 

em particular na formação. E 

depois criar as tais condições de 

estabilidade fi nanceira. Também 

é importante referir o plano 

internacional. Queremos organizar 

o Europeu de sub-19 feminino em 

2015. Portugal nunca organizou 

uma competição feminina a nível 

europeu ou mundial. 

O sistema de competição do 
campeonato continuará igual?
Eu gostava e continuo a defender 

a introdução de um play-off , mas 

só avançarei para se os clubes 

quiserem. No campeonato 

feminino, vai haver play-off  já na 

próxima época.

Entrevista 
Manuel Assunção

Deputado ligado ao 
andebol há 45 anos

N
atural de Aveiro e deputado 
na Assembleia da República 
desde 2009, eleito pelo 
PSD, Ulisses Pereira está 

ligado ao andebol há 45 anos, 
desde que começou a jogar aos 
13 no Beira-Mar. Nos escalões 
de formação chegou a jogar 
andebol, basquetebol e futebol, 
simultaneamente, como 
atleta federado. Foi um dos 
fundadores do São Bernardo, 
que representou como jogador, 
treinador e dirigente. Em 
1975/76, o antigo lateral-direito 
ajudou o clube aveirense a ficar 
em terceiro no Campeonato 
Nacional, só atrás do campeão 
Belenenses e do Sporting e à 
frente de Benfica e FC Porto. 
Licenciado em Finanças pelo 
Instituto Superior de Economia, 
foi também presidente da 
extinta Liga de Basquetebol, na 
qual foi sucedido por Fernando 
Gomes, que hoje dirige a 
Federação Portuguesa de 
Futebol. Entrevista na íntegra em

www.publico.pt
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HOJE NA REGIÃO

MUSICALDAS ATÉ DIA 21
Música, dança, workshops,

cursos e aulas abertas mar-
cam a edição 2012 do Musi-
caldas, um festival promovi-
do pelo Conservatório de
Música das Caldas da Rai-
nha, até 21 do corrente mês.
Na programação do festival,
que arrancou ontem, no
Centro Cultural e de Con-
gressos (CCC) das Caldas da
Rainha, destacam-se os
concertos de Michel Portal
com Bojan Z, no dia 13 (uma
formação inédita em Portu-
gal),  e a Charada da Bicha-
rada, no dia 15, com a parti-
cipação de Alice Vieira.

ANDEBOL REGRESSA
AO AREAL DA REGIÃO

As praias da região acolhem
até ao final do mês o circuito
regional de andebol de praia.
A Praia do Pedrogão recebe
as equipas participantes

entre os dias 13 e 15 de
Julho, enquanto a Praia da
Nazaré acolhe a prova entre
os dias 20 a 22 de Julho. O
circuito fica completo nos
dias 27, 28 e 29 de Julho
com a etapa realizada na
Praia das Paredes. 

PISCINA MUNICIPAL
DE CAXARIAS DE PORTAS
ABERTAS ATÉ AGOSTO

A Piscina Municipal de Caxari-
as já abriu as portas após
dois anos de encerramento.
O equipamento vem, no
entanto, com  uma novida-
de: um solário que permitirá
complementar os refrescan-
tes banhos na piscina com
um agradável e tranquilo
espaço exterior. Até 31 de
Agosto,  a piscina estará
aberta ao público de segun-
da a sexta-feira, das 14h00
às 20h00, e ao sábado, das
15h00 às 20h00.

WORKSHOP SOBRE ACESSÓ-
RIOS QUE COMPLETAM O
TRAJE MEDIEVAL

No âmbito do evento Mercado
Medieval de Óbidos, realiza-
-se, no próximo dia 13 de
Julho, a partir das 20h30, na
EPIC- Espaço de Promoção
da Inovação e Criatividade,
um workshop sobre acessó-
rios que completam o Traje
Medieval. Neste workshop,
aliando os conhecimentos
na área da história do traje à
criatividade, propõe-se ela-
borar acessórios que com-
pletam o Traje Medieval.
Toucados, cintos e bolsas
podem fazer toda a diferen-
ça. 

10.º CONVÍVIO DE IDOSOS NA
PRAIA DO OSSO DA
BALEIA

O município de Pombal, em
colaboração com a Junta de
Freguesia do Carriço e o
Centro Social do Carriço,
promove, amanhã, o 10º
Convívio de Idosos na Praia
do Osso da Baleia, com iní-
cio às 10h15. 

Às 10h30 haverá um atelier
"Eco-Tur" dinamizado pela
Unidade de Gestão e Promo-
ção Ambiental do Município
de Pombal, junto da Casa
dos Amigos do Ambiente
(quiosque de madeira) e um
atelier alusivo ao artesanato
dinamizado pelo Museu de
Arte Popular (no Parque de
Merendas). 

Depois do Almoço (sardinha-
da), terá lugar um baile com
o organista Delfim Lopes
(13h30).

Neste evento prevê-se a parti-
cipação de cerca de 600
utentes das IPSS e lares de
idosos do concelho. l

NOS PRÓXIMOS DIAS
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